
ATA NÚMERO NOVENTA 

 -----  Aos 28 dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte, pelas 15 

horas, por via eletrónica na plataforma Teams da FPO, reuniu, em primeira 

convocatória, a Assembleia-Geral da FPO, em sessão ordinária, com a 

seguinte ordem de trabalhos: --------------------------------------------------------  

 -----  Ponto um - Leitura e votação das atas das sessões anteriores; ----------  

 -----  Ponto dois - Apreciar e votar o Plano de Atividades e o Orçamento da 

FPO para 2021; -----------------------------------------------------------------------  

 -----  Ponto três - Assuntos Gerais. ------------------------------------------------  

 -----  Estiveram presentes: por parte da Mesa da Assembleia-Geral, o 

Presidente, Augusto da Silva de Almeida, o Vice-presidente, António 

Manuel Alves Amador, e o Secretário, Jacinto Farias Eleutério. Por parte da 

Direção da FPO, o Presidente da Federação Portuguesa de Orientação-FPO, 

Fernando Henriques Feijão, o Diretor executivo, Rui Miguel Pereira Mora, 

o Diretor Financeiro, Francisco António Rente dos Reis, a Secretário, Teresa 

Cristina Mendes Alves, e os vogais Ricardo Miguel Oliveira Calado Pereira 

Chumbinho, José Luís Anjinho dos Santos de Oliveira e Agostinho Alves 

Escada da Costa. Por parte do Conselho Fiscal, o Presidente, Leandro 

Rodrigues da Graça Silva, e o Vice-Presidente, Pedro Jorge Mendes da 

Rocha Dias, e o Relator, Pedro Nogueira da Silva. ------------------------------  

 -----  O número de delegados presentes na Assembleia-Geral é de 54, 

correspondentes a 54% do total de delegados. ------------------------------------  

 -----  Dando início aos trabalhos o Presidente da Mesa da Assembleia-Geral 

leu a ordem de trabalhos e saudou os delegados nesta Assembleia-Geral.  ---   

 -----  O número de delegados, com novos ingressos, na Assembleia-Geral 

sobe para 57, correspondentes a 57% do total de delegados. -------------------  

 -----  Passando ao ponto um da ordem de trabalhos, o Vice-Presidente da 

Mesa da Assembleia-Geral procedeu à leitura da ata n.º 88. Foi detetado um 

erro relativo ao encerramento da sessão pelo que no último parágrafo se deve 

ler: “Nada mais havendo a tratar, o Presidente da Mesa da Assembleia-Geral 

deu por encerrados os trabalhos pelas quinze horas, deles se lavrando a 

presente ata, que vai ser assinada pelos membros da Mesa”. Finda a leitura, 

foi submetida a votação e aprovada por maioria de 47 votos a favor e 10 

abstenções. Seguidamente o Vice-Presidente da Mesa da Assembleia-Geral 

procedeu à leitura da ata n.º 89. Foi detetado um erro pelo que no parágrafo 

relativo à ineficiência dos CTT se deve passar a ler: “Infelizmente, por 

ineficiência dos CTT, há a lamentar a não receção de 6 (seis) boletins de 

voto, que não foram rececionados no prazo estipulado”. Finda a leitura, foi 

submetida a votação e aprovada por maioria de 48 votos a favor e 9 

abstenções -----------------------------------------------------------------------------  

 -----  Passando ao ponto dois da ordem de trabalhos - Apreciar e votar o 

Plano de Atividades e Orçamento para 2021 (PAO21), o Presidente da Mesa 

da Assembleia-Geral solicitou ao Vice-Presidente do Conselho Fiscal a 



leitura do Parecer do Conselho Fiscal de 25 de novembro de 2020 cujo final 

refere: “Face ao acima exposto, considera este Conselho Fiscal, que a 

proposta de Plano de Atividades e Orçamento apresentada para 2021 é 

adequada e reúne as condições necessárias para que este Conselho Fiscal 

recomende a sua aprovação à Assembleia-Geral da FPO”.  --------------------  

 -----  O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral deu seguidamente a 

palavra ao Presidente da FPO para apresentar sinteticamente o documento, 

considerando a sua ampla difusão. -------------------------------------------------  

 -----  O Presidente da FPO cumprimentou a Mesa da Assembleia-Geral, a 

Direção, o Conselho Fiscal e todos os delegados presentes. Iniciou a sua 

intervenção com um público agradecimento aos funcionários da FPO e aos 

seus colegas de direção pelo trabalho desenvolvido. Referiu que o PAO21, 

divulgado com oportunidade, procura dar crescimento à modalidade, manter 

o equilíbrio financeiro, tem como linhas orientadoras o Desporto Escolar, o 

projeto dos Percursos Permanentes, o projeto das Escolas de Orientação, o 

apoio aos clubes e aos jovens, o desporto para todos, as seleções nacionais e 

o desenvolvimento da prática desportiva e que se vai tentar obter mais 

recursos do IPDJ para tal.  -----------------------------------------------------------  

 -----  O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral deu seguidamente 

indicações para que os delegados interessados em intervir se inscrevessem. 

Foi dada a palavra, em alguns casos por várias intervenções, aos seguintes 

delegados que abordaram genericamente os seguintes temas:  

- Carlos Monteiro, filiado nº 1931, que questionou sobre a anunciada 

contratação de um terceiro funcionário, sobre a contratação dos seguros e 

diferença substancial que surge, sobre os motivos que fazem tão substancial 

incremento nas verbas para os prémios dos campeonatos nacionais, e, ainda, 

sobre o orçamento de 140 mil euros apresentado para o Portugal “O” 

Meeting 2021 (POM21). 

- Rui Morais, filiado nº 2188, que questionou sobre a anunciada contratação 

de um terceiro funcionário, sobre que indícios se baseou o Conselho Fiscal 

para dar o parecer face aos custos apresentados no PAO21 e o histórico dos 

apoios do IPDJ, e refletiu sobre os encargos dos seguros para terem 

abrangência internacional. 

- Leandro Silva, filiado nº 2094, que saudou a elevada participação na AG, 

e elucidou que o parecer do Conselho Fiscal contem um conjunto de 

observações para condicionar as despesas inscritas no PAO21 às receitas e 

em especial as do IPDJ, referindo a necessidade de ajustamentos para não 

criar défice. 

- João Martins, filiado nº 2667, que se referiu ao tema dos seguros para 

destacar o investimento e a segurança para todos, e que o orçamento se deve 

ajustar às receitas para não se gastar o que não se tem. 

- Nuno Pires, filiado nº 3408, que questionou as verbas destinadas para as 

seleções que são baixas e obrigam sempre a contribuições dos atletas,  



- José Bolrão, filiado nº 4656, que questionou sobre as hipóteses de 

realização ou não dos eventos do primeiro trimestre de 2021 e em especial 

os com implicações internacionais. 

------ O presidente da Mesa da Assembleia-Geral deu a palavra ao Presidente 

da FPO, algumas vezes, para apresentar as considerações e respostas às 

questões apresentadas pelos delegados supra, donde se retira: Agradeceu 

todas as intervenções e contributos dos delegados. A necessidade de um novo 

funcionário tem a ver com a sobrecarga a que estão submetidos os 

funcionários e as necessidades ao nível de diretor-geral ou área da 

competição por exemplo, e que a solicitação ao IPDJ pode contemplar essa 

necessidade. As seleções devem ter recursos que permitam deslocações e 

representações condignas e para isso se pediu reforço ao IPDJ. Estão a ser 

estudados os seguros para encontrar a melhor solução em termos de 

coberturas e melhor custo. O orçamento do POM21 é ambicioso para poder 

enquadrar aquisições de equipamentos por exemplo e conta já com um apoio 

de trinta mil euros do parceiro Câmara Municipal de Loulé. Que existe a 

intenção de melhorar os prémios, fazer uma renovação e por via disso criar 

um novo estímulo. As provas poderiam estar a acontecer em face do quadro 

legal e por isso ainda é prematuro falar em adiamentos ou cancelamentos 

para 2021.  -----------------------------------------------------------------------------  

 -----  O número de delegados presentes na Assembleia-Geral é de 62, 

correspondentes a 62% do total de delegados, resultando de novos ingressos 

na AG/FPO. ---------------------------------------------------------------------------  

 -----  Findo o debate sobre o PAO21, e não havendo perguntas da parte dos 

delegados, o Presidente da Mesa da Assembleia-Geral submeteu o Plano de 

Atividades e o Orçamento para 2021 à votação, sendo aprovados por maioria 

de 47 votos a favor e 15 abstenções. -----------------------------------------------  

 -----  Passando ao ponto três da ordem de trabalhos - Assuntos Gerais, o 

Presidente da Mesa da Assembleia-Geral indagou junto dos delegados quais 

os temas que desejavam ver abordados para que o presidente da FPO os 

pudesse desde logo abordar. Seguidamente deu-lhe a palavra.  ----------------  

------ O Presidente da FPO, referiu que sobre os emails enviados à FPO 

relativos ao encerramento dos calendários de 2020 a decisão está tomada, 

que é muito difícil agradar a todos e em breve seguirá a resposta aos 

reclamantes. Referiu que relativamente à possibilidade de um novo 

patrocinador para a modalidade, que lhe havia sido comunicado pelo anterior 

presidente, António Amador, ainda nada fora feito, pelo que em breve se 

coordenaria com o Fernando Costa, filiado nº 1095, que levantou a questão. 

Relembrou que o POM21 estava atribuído ao CPOC que declinou face à 

pandemia, e que a FPO face ao adiamento do Campeonato do Mundo de O-

BTT, para o qual existia protocolo de cooperação com o Município de Loulé, 

estando já recebidos 15 mil euros, fez a proposta de lá realizar o POM21 o 

que foi aceite. Levantou a questão relativa à organização futura dos POM, se 



por clubes ou se pela FPO com clubes, manifestando o interesse em que a 

AG/FPO se venha a pronunciar sobre o tema.  -----------------------------------  

 -----  O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral deu seguidamente 

indicações para que os delegados interessados em intervir se inscrevessem. 

Foi dada a palavra, em alguns casos por várias intervenções, aos seguintes 

delegados que abordaram genericamente os seguintes temas:  

- Nuno Pires, filiado nº 3408, que questionou a metodologia que foi usada 

para encerrar os rankings e que disse ser injusta porque foram contados todos 

os eventos em vez da percentagem regulamentada. Que existem erros em 

alguns rankings e até existir caso de atleta a estar simultaneamente em 2 

rankings em provas a ocorrer em locais distintos. 

- Fernando Costa, filiado nº 1095, que voltou a abordar o tema dos eventos 

do primeiro trimestre de 2021 porque as organizações estão condicionadas 

pelas autarquias que nem permitem aceder aos terrenos. 

- Rui Mora, filiado nº 2236, que referiu que pese a diferença de opiniões na 

direção tem sido possível decidir. Os rankings de 2020 foram decididos. Os 

regulamentos de competição também estão em debate e vão ser decididos. 

Sobre as possibilidades de organização futura dos POM referiu ser 

importante estudar soluções e equilíbrios. Alertou ainda para o evento 

COMOF em 2022 que já está atribuído e que a eventual transferência dos 

eventos de 2021 pode colidir. 

- Carlos Monteiro, filiado nº 1931, refere que se deve tratar por igual uma 

eventual transferência do POM21 e dos World Ranking Events (WRE21) 

para 2022. 

- Pedro Dias, filiado nº 2621, abordou a relação com a Câmara de Loulé e 

sugeriu que caso o POM21 seja cancelado se equacione a realização de um 

evento no Verão. 

- Bruno Nazário, filiado nº 1721, abordou o eventual adiamento do POM21 

e WRE21 e sobre o eventual modelo de organização futura e os recursos que 

revertem para a FPO que a situação deve ser equivalente pois já agora 

acontece. 

- Albano João, filiado nº 1182, abordou a questão do encerramento dos 

rankings referindo que não se deve mudar as regras a meio ou no final. 

- Rui Morais, filiado nº 2188, abordou a urgência de decidir sobre os eventos 

POM21 e WRE21, a necessidade de estudar o futuro dos POM com cuidado 

face à sua importância. 

- Joaquim Sousa, filiado nº 1281, sugere que as provas do final de 2020 que 

foram canceladas sejam consideradas para o futuro, e, voltou ao tema dos 

rankings, assumindo que foi prejudicado e explicando as suas razões e 

opções. 

- Leandro Silva, filiado nº 2094,  voltou ao futuro do POM e propôs que pela 

importância desportiva e financeira seja decidido numa próxima AG/FPO. 



- António Amador, filiado nº 1457, abordou também o tema POM do futuro 

e fez referência aos valores de receitas esperadas. Sugere que sejam 

introduzidos novos critérios para os organizadores no sentido do 

desenvolvimento da modalidade. 

- Rafael Silva, filiado nº 5980, abordou o tema das provas no início de 2021 

e em especial o WRE planeado para o dia das eleições do PR. 

------ O presidente da Mesa da Assembleia-Geral deu a palavra ao Presidente 

da FPO, algumas vezes, para apresentar as considerações e respostas às 

questões colocadas e de que se destacam: A Direção existe para defender o 

interesse da FPO, seus clubes e atletas. A organização dos POM pela FPO 

dá trabalho mas baseia-se na capacidade organizativa existente e é benéfica 

financeiramente para todos. Os rankings foram fechados, de forma isenta e 

com critério, na procura da melhor solução, mas aceita emails a reclamar de 

quem entender diferente. Quanto aos próximos tempos tem que se rever a 

situação dos eventos e a realização das eleições presidenciais. Agradeceu 

todos os contributos. 

 -----  Nada mais havendo a tratar, o Presidente da Mesa da Assembleia-

Geral deu por encerrados os trabalhos pelas dezassete horas e trinta minutos, 

deles se lavrando a presente ata, que vai ser assinada pelos membros da 

Mesa.  

 -----  O Presidente: 

 -----  O Vice-Presidente: 

 -----  O Secretário: 
 


